Elefante

Sou alto, sou forte,

sou quase gigante.

São tantos meus dotes,

sou bicho elegante!


Um bicho elegante,

que sonho distante...

mas há que se encante

com os elefantes!


Estando acanhado,

arrasto a tromba,

pisando em falso,

de mim, muitos zombam!


As minhas orelhas

parecem dois leques!

Balanço a parelha,

espanto os moleques.


Esmago as formigas

que andam em fileira,

é má e antiga

minha brincadeira!


Glutão, tão guloso,

estou sempre a fim

do gosto gostoso

de um amendoim.

